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C O L O Q U I A L I S M O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O coloquialismo é o estudo técnico da maneira ou do tom coloquial de ex-

pressão, ou seja, da linguagem falada cotidiana. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo colóquio vem do idioma Latim, colloquium, “colóquio; conversa”. 

Surgiu em 1532. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, formador de nome de ação de 
verbos; e também designador de características próprias da linguagem de certas pessoas e parti-
cularidades de determinados vocábulos e expressões. 

Sinonimologia: 1.  Estudo do colóquio. 2.  Registros da coloquialidade. 3.  Dialogação. 
4.  Interlocução. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicoloquialismo e megacoloquialismo são neologismos téc-
nicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Mudez. 2.  Monólogo. 3.  Solilóquio. 4.  Hipofonia. 5.  Silêncio.  
6.  Conscienciês. 

Estrangeirismologia: as informações off-the-record. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade lúcida. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o homopensene; a homopensenidade; o contrapensene; a contrapenseni-

dade. 
 
Fatologia: o coloquialismo; o coloquialismo interfamiliar; o coloquialismo social; o co-

loquialismo informal; o coloquialismo diplomático; o coloquialismo teatral; o coloquialismo cine-
matográfico; a variável da Conscienciologia; a verbalização; a fala; a linguagem; a dicção; a co-
municabilidade pessoal; a comunicação interconsciencial; a inteligência laringochacral; a desini-
bição; o diálogo de surdos; a conversa de botequim; a atualização das fofins; a prosa; o ato de jo-
gar conversa fora; o Clube da Luluzinha; o Clube do Bolinha; a pompa verbal; a apologia; os 
idiomas em evolução; as gírias; os jargões; os diálogos; a Erística; a Maiêutica; as interlocuções; 
a pergunta; a resposta; a discussão; o dicionário cerebral pessoal de sinônimos; o boca a boca; as 
notícias da boca para o ouvido; as fofocas; os tititis; o falatório; o comentário; as infâmias; a aca-
reação cosmoética. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Enumerologia: a tertúlia; a aula; o debate; o discurso; a récita; a entrevista; a conferên-

cia; a parlamentação. 
Filiologia: a sociofilia. 
Sindromologia: a síndrome da reunionite. 
Holotecologia: a linguisticoteca; a fonoteca; a comunicoteca; a culturoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Coloquiologia; a Comunicologia; a Experimen-

tologia; a Dialética; a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Energossomatologia; a Verbaciologia;  
a Conformática. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin vulgar. 
 
Masculinologia: o comunicólogo; o locutor; o palestrante; o conferencista; o professor;  

o interlocutor. 
 
Femininologia: a comadre; a tagarela; a linguaruda; a comunicóloga; a locutora; a pales-

trante; a conferencista; a professora; a interlocutora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interlocutor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicoloquialismo = o olhar; megacoloquialismo = o comício político. 
Etiologia. A possessão interconsciencial começa pela penetração da consciência posses-

sora na mente da outra, possuída, quando exige e mantém tal estado de intrusão máxima caracteri-
zado por 3 condições da vítima, nesta ordem crescente de relevância: 

1.  Pensenes. Tem os pensamentos de outrem: a pensenização forasteira assentada em 
xenopensenes. 

2.  Laringochacra. Fala com as palavras de outrem: o coloquialismo extraterrestre. 
3.  Atitudes. Segue os hábitos de outrem: o comportamento bizarro. 
 
Impactoterapia. Do ponto de vista da Experimentologia, a conscin vigorosa emprega 

palavras fortes geradas pela própria coragem interior. Tais palavras são dinâmicas na repercussão 
e construtivas nos efeitos. Daí nasce a técnica pessoal da Impactoterapia Cosmoética, a demons-
tração indiscutível da holomaturidade consciencial. 

Surpreendência. De acordo com a Conscienciometrologia, a rigor, os fatos apontam, to-
do dia, o realismo evolutivo. Por exemplo, há conscins pensando cinologicamente, ainda vivendo 
na condição de cachorros. Por terem perdido a cauda, não podem mais abanar a saudação, empre-
gando a língua, escravas do laringochacra, tornando-se linguarudas, tagarelas ou verborrágicas. 
Racionalmente, a antiga solução canina de abanar o apêndice caudal de satisfação ainda não foi 
superada por muita gente. 

Monopólio. Pela Cosmoeticologia, quem fala excessivamente tropeça nas palavras, pre-
cipita-se nas ações e atropela as consciências. Há destinos evolutivos comandados erroneamente 
pelo laringochacra monopolizador, quando atuando com poder maior, acima do mentalsoma,  
o paracorpo do autodiscernimento cosmoético. 

 
Reflexão. Sob a ótica da Evoluciologia, o momento capaz de alterar mais e para melhor 

o destino evolutivo é o da reflexão e não o da conversação. Em geral, tal momento evolutivo deci-
sivo se apresenta com sinalética energética e manifesta-se com raízes parapsíquicas. 

 
Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis 12 características básicas, listadas na or-

dem funcional, apresentando indicações para o esclarecimento mais amplo do coloquialismo: 
01.  Palavras: locuções. 
02.  Retórica: oratória, eloquência, Filologia. 
03.  Comunicação: conversação, confabulação. 
04.  Fonética: Fonologia. 
05.  Expressões idiomáticas: idiomatismos. 
06.  Laringochacra. 
07.  Tagarelice. 
08.  Jargões: Terminologia, Nomenclatura, Orismologia. 
09.  Gírias: frases-feitas, baixo calão. 
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10.  Linguagem dos sinais. 
11.  Leitura dos lábios. 
12.  Dicionários de Gírias: lexicoteca, Lexicologia. 
 
Teática. Segundo a Holomaturologia, o Homem utiliza a vida e o Universo como quer  

e pode, dependendo do autodiscernimento. O Sol dá vida às plantas (e, dizem, os vegetais ainda 
não têm inteligência) e dá a morte pelo câncer (melanoma) ao Homem (e, dizem, é o rei da cria-
ção), o primado da percuciência e da inteligência. Conclusão: não se pode seguir apenas as pala-
vras ouvidas. Viver a vida sadia é empregar a técnica da teática com o autodiscernimento. 

Antinotícia. Várias expressões do coloquialismo sintetizam a antinotícia: blablabá, nhe-
nhenhém, lengalenga. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o colo-
quialismo, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisa-
dores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
2.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 
3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
4.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
5.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
6.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
7.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  LARINGOCHACRA  SE  INCLUI  ENTRE  OS  MAIORES 
AGENTES  NO  RECRUTAMENTO  MUNDIAL  DE  ASSISTIDOS 
NOS  HOSPITAIS  PSIQUIÁTRICOS.  HÁ  INSANOS  FALANDO 
SEM  PARAR  E  SEM  NEXO  ESPALHADOS  PELA  TERRA. 

 
Questionologia. Qual percentual de relevância você dá ao coloquialismo? Em qual nível 

de excelência cosmoética você se comunica com as pessoas? Você é mais da conversa fiada ou da 
conversa afiada? 
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